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Abstract:

This study intends to describe the Mathematics developed by rural workers from the northeastern region of Brazil. One specific farm was visited and it was possible to talk with employees and employers, in order to see and understand the different units created by them. Most interesting, yet unusual, is the form by which they measure cultivated areas. This calculus is done with a pattern unit of length called vara (stick, in Portuguese). The vara is made by the workers themselves through a simple method: they take a tree branch and, standing in front of it, they stretch one arm up and mark the height where it needs to be cut. It’s impressive to observe how workers of a variety of heights craft instruments of the same length (approximately 2,20 metres). The area of a square of 25 varas on a side is called a tarefa (task, in Portuguese). The tarefa is the unit used for the calculus of the amount to be paid for the service. To exemplify: a piece of land roughly shaped as a rectangle is measured. The employee provides the employer four numbers, corresponding to a side of the quadrilateral each. They, then, add the opposites sides of the quadrilateral, acquiring two new figures, which, would be multiplied. Discarding the last two digits of the result, the area of the land is immediately reached. The speed in which the farming workers, considered to be practically illiterate, make all the calculations is something to be found astonishing.  
Resumo:

Habilidosos calculistas das roças do nordeste brasileiro

Neste texto, descrevemos a Matemática desenvolvida por trabalhadores da roça no nordeste brasileiro. Em uma fazenda pudemos conversar com roceiros e fazendeiros para compreender as diferentes unidades criadas pelos mesmos e o interessante, porém incomum, cálculo efetuado para a medição de áreas cultivadas. A unidade padrão de comprimento é chamada vara, os próprios trabalhadores constroem este instrumento de medida retirando um galho de uma árvore e, postando-se em pé com os braços esticados, cortando-a no comprimento exato. É impressionante como trabalhadores de diferentes alturas conseguem construir instrumentos praticamente idênticos em comprimento (aproximadamente 2,20m).Uma vez construída a vara, eles partem para a medição das áreas dos terrenos. A área de um quadrado de 25 varas de lado é chamada de uma tarefa. É justamente esta unidade que eles têm como base quando vão receber pelo serviço. Suponhamos que um terreno aproximadamente retangular tenha sido medido. O trabalhador fornece, para o dono da fazenda, quatro números correspondentes aos quatro lados do quadrilátero e eles somam os lados opostos do quadrilátero obtendo dois números e, em seguida, multiplicam os mesmos. Os últimos dois algarismos do resultado obtido são ignorados e assim, eles chegam imediatamente à área do terreno em tarefas e varas quadradas. A rapidez com que os roceiros, considerados praticamente analfabetos, fazem todos estes cálculos foi algo realmente surpreendente de se constatar.

